
09 de setembro - 23° DOMINGO DO TEMPO COMUM

A liturgia da Palavra nos mostra que a integridade da criação, comporta ouvir e falar: ouvir e
entender  a  Palavra  de  Deus  e  responder-lhe  por  sua  proclamação  de  fé.  Que  auxiliados  pelo
evangelista Marcos, caminhando na estrada de Jesus, que faz bem todas as coisas, proclamemos um
grande “Éfata”: Abrindo mais nossos ouvidos para ouvir a Palavra de Deus e o clamor dos pobres e,
soltando nossa língua para anunciar a Boa Nova de Jesus. 

O mistério Celebrado, neste domingo da cura do surdo-mudo, nos insere na celebração da Páscoa
de Cristo, bendizendo ao Pai pela vitória de Cristo sobre todos os tipos de surdez e mudez que
atingem nossas vidas.  Que Deus nos ajude orientar nossa vida para este  amplo objetivo: Fazer
somente o bem e, fazê-lo bem feito. 

A Celebração:  1. O texto do Evangelho de Marcos, apresentado na Liturgia da Palavra hoje, faz
uma ponte entre  a  primeira  e  a  segunda metade do Evangelho segundo Marcos.  Cuja primeira
metade mostra  que Jesus  é  o Ungido,  e preparou a  proclamação de Pedro:  “Tu és o Messias”
(Evangelho  do  próximo  domingo).  Na  segunda  metade,  Marcos  mostrará  através  de  diversos
diálogos entre Jesus e os discípulos, o que exatamente é messiânico em Jesus e, como devemos
entender. 2. Não celebramos um tema, mas uma pessoa, Jesus Cristo. Porém, as celebrações da
comunidade devem contemplar as ressonâncias do estudo do Livro da Sabedoria, tema deste Mês da
Bíblia.  3.  A liturgia  de  hoje  é  um convite  a  celebrarmos  os  momentos  fundamentais  de  nosso
encontro com Jesus. O que Ele fez com o surdo-mudo Ele quer fazer com cada um de nós: Abrir



nossos ouvidos,  abrir  nosso coração e desatar nossa língua.  A equipe encontre uma maneira de
vivenciar estes elementos como expressão criativa de sua vida e compromisso de fé. 4. Fazer uma
acolhida afetuosa, especialmente às pessoas que a comunidade costuma tratar com menos atenção.
Ter presente as pessoas surdo-mudas que pertencem à comunidade. 5. Na procissão de entrada,
além da cruz processional, velas e incenso, onde for costume, colocar no mural, ou alguém entra
com um cartaz com os dizeres:  “Não tenhais medo! Eu estou com vocês!” ou, “Fazer somente o
bem e, fazê-lo bem feito!”. 6. Preparar uma bonita entrada com o Lecionário, no início da Liturgia
da Palavra. 7. O evangelho poderá ser cantado. 8. Onde for conveniente, após a homilia, convidar a
assembleia para tocar a pessoa ao lado, repetindo a frase do Evangelho:  “‘Abre-te’ e anuncie a
Palavra de Deus!”. 9. Onde for conveniente, motivar a participação espontânea da assembleia na
oração dos fiéis. (orientar primeiro sobre que na prece devemos falar com o Senhor, há diferença de
falar na presença do Senhor). 10. No momento dos avisos o coordenador da comunidade motiva e
diga  as  datas,  horários  e  locais,  do  estudo sobre  o  Livro  da  Sabedoria.  Lembretes: Dia 14/09
celebraremos a festa da exaltação da santa cruz e no dia 15/09, Nossa Senhora das Dores (Piedade),
padroeira  do  estado  de  Minas  Gerais  (memória).  11.  Os  membros  do  Ministério  da  Palavra
preparem um cartão, com uma mensagem sobre o Livro da Sabedoria, para a equipe da Acolhida
entregar na saída da celebração.


